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Relatar uma prática em 
experimentação da disciplina 
optativa de graduação 
desenvolvida no contexto do 
Projeto Huka Katu pela Faculdade 
de Odontologia de Ribeirão Preto - 
USP, para a formação para o 
trabalho no contexto do 
subsistema de saúde indígena

Desenvolve atividades de ensino-aprendizagem 
interdisciplinares e transdisciplinares preparatórias 
para atuação em comunidades indígenas do Parque 
Indígena do Xingu. Com uso de metodologias ativas, 
discute-se o impacto da realidade sócio-cultural na 
produção da saúde e da doença e enfatiza o processo 
de construção do SUS, a estruturação do subsistema 
de saúde indígena, as diferentes concepções e 
representações da saúde da doença e a forma de  
cuidar em distintos grupos sócio-culturais. A 
compreensão da importância da interculturalidade se 
dá a partir do entendimento de que cada sociedade 
constrói códigos culturais que articulam 
representações sobre diversas esferas sociais, entre 
as quais se incluem representações sobre o corpo, 
saúde e doença formando uma matriz cultural.

A cultura, em nossa sociedade, não deve ser 
apreendida como um conjunto homogêneo e coerente 
de significações, mas como complexa e multifacetada. 
O contato com a diversidade presente na cultura 
xinguana favorece a permuta entre as culturas, nos 
remete ao valor da experiência para a aprendizagem 
significativa e favorece a construção de novos saberes. 

Desde 2004, o projeto Huka Katu tem mostrado sua 
relevância na formação de profissionais integrados 
com as realidades sociais e articulados com o contexto 
da atenção à saúde bucal indígena brasileira, e de 
cidadãos e profissionais humanos, éticos e 
conscientes da integralidade da atenção à saúde.
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